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AMAZÔNIA, 
UM ESPETÁCULO DESLUMBRANTE 


Tudo na Amazônia é grandioso. 

A começar pelo tamanho 

de seu território: sete milhões 

de quilômetros quadrados! 

Grande parte dessa área é coberta 
pela maior reserva florestal 

do mundo e recortada 

por quilômetros de rios e grandes 
extensões de matas alagadas, 
chamadas florestas de várzea 

e igapós*. 

Conhecedor profundo da Amazônia 
e impressionado com a sua 
grandiosidade, o escritor 
pernambucano Alberto Rangel 
escreveu um livro chamado 
“Inferno Verde”, onde divulga 

as suas observações sobre esse 
imenso território. 

Desde então “Inferno Verde” 
consagrou-se como uma expressão 
usada pelas pessoas quando 
querem traduzir a idéia de ambiente 
hostil das florestas amazônicas. 

Na verdade, porém, a Amazônia 

é um paraíso ecológico, onde 

a exuberância é tanta que as plantas 
não dependem do solo para 

se alimentar. Elas retiram o seu 
sustento do húmus, que 

é uma camada superficial, 

formada por detritos provenientes 
da própria vegetação florestal: 
folhas, cascas de árvores, troncos 
apodrecidos, galhos etc. e também 
de restos orgânicos: Claro que num 
lugar assim, de clima tropical 

e natureza tão exuberante, teria 
que haver grande variedade 

de animais e aves. E é o que ocorre. 


E a existência deles na Amazônia 
data de milhões de anos, ao longo 
dos quais as várias espécies foram 
se adaptando ao meio, cada uma 
procurando o seu espaço vital 

de acordo com as suas próprias 
características. 

Hoje nós assistimos, na Amazônia, 
a um espetáculo deslumbrante: 

a concentração de 10% de todas 
as espécies de animais e pássaros 
existentes na face da Terra. 

Um privilégio excepcional! 

É essa fauna maravilhosa, 
representada por algumas de suas 
espécies mais significativas, que você 
vai ter a oportunidade de conhecer 
através desse novo álbum 

de figurinhas que a Nestlé preparou. 
Colecione-as com carinho. Temos 
certeza de que você vai gostar 

e aprender muito com elas. E vai 
descobrir a importância 

de se preservar a vida animal 

e vegetal no meio ambiente. 


(*) Igapó: trecho de floresta alagada por rios de águas negras, como, 


por exemplo, o rio Negro. 











ANIMAIS DA AMAZÔNIA 
GUARÁ, LOBO-GUARÁ 


e Nome Popular: 
Guará, lobo-guará. 


e Família: 
Canidae 


e Nome Científico: 
Chrysocyon brachyurus 


e Habitat: 

Vive nas regiões periféricas da Ama- 
zônia, no Norte de Goiás (Ilha do 
Bananal), Mato Grosso e no Sul do 
Pará. 

Habita ecossistemas(*) abertos, 
principalmente campos e cerrados 
do Brasil Central. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos, répteis, pe- 
quenas aves e roedores. Aprecia 
também algumas frutas silvestres, 
como a fruta-de-lobo, da família das 
solanáceas, típica dos cerrados. 


e Reprodução: 
Nascem ninhadas de 1 a 5 lobinhos, 
após um período de gestação de 
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aproximadamente 63 dias. A ma- 
mãe-loba tem apenas um parto por 
ano. 


e Particularidades: 

É o maior cachorro selvagem das 
Américas. No entanto, é tímido, me- 
droso e inofensivo ao homem, do 
qual sempre foge. Por isso, dificil- 
mente é avistado no meio ambiente. 
E naturalmente raro, de hábitos cre- 
pusculares e noturnos. 

Mede aproximadamente 1 metro de 
altura e seu peso pode chegar até 
25kg. De compleição esguia e per- 
nas longas, é bom andarilho e exce- 
lente saltador. É um animal extre- 
mamente elegante e a única espécie 
do gênero Chrysocyon. 


(*) Ecossistema é o conjunto forma- 
do pelo meio ambiente, mais a co- 
munidade animal e vegetal de deter- 
minada área geográfica. 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


CACHORRO-DO-MATO- 
-VINAGRE 


e Nome Popular: 
Cachorro-do-mato-vinagre. 


e Família: 
Canidae 


e Nome Científico: 
Speothos venaticus 


e Habitat: 
Vive em diversos ecossistemas, prin- 
cipalmente nas matas da Amazô- 
nia, sendo encontrado também des- 
de o Brasil Central até o Estado de 
Santa Catarina. 


e Hábitos Alimentares: 
Quando só, caça pequenos verte- 
brados, principalmente a paca. 
Quando em matilhas, formadas por 
mais de dez indivíduos, persegue ani- 
mais maiores como capivaras e vea- 
dos. 
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e Reprodução: 
Após uma gestação de 80 dias, dá 
cria a uma ninhada de 3 a 6 filhotes. 


e Particularidades: 
Sendo uma espécie rara, é um dos 
cachorros-selvagens: menos conhe- 
cidos. 
Pesa cerca de 8kg e mede aproxima- 
damente 75cm, tendo orelhas, cau- 
da e patas muito curtas. Seus dedos 
são ligados por membranas, o que 
explica o fato de ele ser um excelen- 
te nadador e mergulhador. 
Esconde-se em tocas de outros 
animais, principalmente o tatu, e, 
apesar de ser canídeo, é parecido 
com a irara e a lontra. 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


PREGUIÇA-REAL, 
PREGUIÇA-DE-DOIS- 
-DEDOS, UNAU 


e Nome Popular: 
Preguiça-real, preguiça-de- 
-dois-dedos, unau. 


e Família: 
Bradvpodidae 


e Nome Científico: 
Choloepus didactylus 


e Habitat: 
Vive nas regiões florestais de 
toda a Amazônia e em ou- 


tras regiões de florestas. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de brotos efolhas 
novas das árvores e cipós. 


e Reprodução: 

O período de gestação da 
fêmea é de aproximadamente 
5 meses e meio, nascendo 
apenas um filhote, já com os 
olhos abertos. O bebê-pre- 
guiça nasce se agarrando ao 
pêlo da mãe, subindo depois 
para a proteção e o calor de 
sua barriga. 


e Particularidades: 


Afinal, qual é a velocidade de 
uma preguiça? 

Ela pode subir numa árvore 
de 30 metros em “apenas” 10 
minutos, ou seja, 180m/hora. 
Andando em galhos horizon- 
tais, chega a fazer meio quilô- 
metro por hora. Passa a maior 
parte do tempo dormindo, 
pendurada nos galhos hori- 
zontais das árvores pelas 
quatro patas e com a cabeça 
enfiada entre os braços. As- 
sim, ela parece uma casa de 
abelhas ou um cupinzeiro. Es- 
sa é uma de suas técnicas de 
camuflagem. Ê 
A preguiça-real é maior do 
que a preguiça-de-três-dedos, 
pois chega a medir 70cm, en- 
quanto a outra atinge apenas 
65cm. Tem dois dedos nas 
mãos e três nos pés. Daí é que 
vem seu nome popular pre- 
guiça-de-dois-dedos. Perten- 
ce a um gênero distinto da 
outra preguiça, mas de com- 
portamento muito semelhan- 
te, pois ambas são da mesma 
família. 











ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


PREGUIÇA, PREGUIÇA- 
-DE-TRÊS-DEDOS, AÍ 


e Nome Popular: 
Preguiça, preguiça-de-três- 
-dedos, aí. 


º Família: 
Bradypodidae 


e Nome Científico: 
Bradvpus tridactylus 


e Habitat: 
Vive nas florestas densas de 
todã a Amazônia. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de flores, folhas 
jovens e brotosde várias espé- 
cies, mas prefere as folhas da 
embaúba. 


e Reprodução: 
Após uma gestação de seis 
meses nasce um único filhote, 
já agarrado à mãe para não 
cair das árvores. 





º Particularidades: 
Sendo um mestre em camu- 
flagem e o mais lento dos ver- 
tebrados, passa a:maior pa 
te do tempo imóvel, dormin- 
do, e, quando se movimenta, 
é tão vagaroso que raramen- 
te chama a atenção de seus 
inimigos naturais, principal 
mente a hárpia, também co- 
nhecida por gavião-real. 
Medindo cerca de 60cm e pe- 
sando de 6 a 9kg, apresenta 
pêlos grossos e ásperos, onde 
vive um verdadeiro jardim 
zoológico de carrapatos, ba- 
ratas, traças e outros parasi- 
tas. Nos machos, os pêlos for- 
mam uma mancha alaranja- 
da nas costas e uma linha 
preta que acompanha a ex- 
tensão da espinha dorsal. 
Possui forte instinto territorial 
e basta que dois animais se 
encontrem na mesma árvore 
para haver briga na certa. 
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Foto: Luiz Cláudio Marigo, Supervisão de texto; Norton Publicidade S.A 








ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


CUXIÚ OU CUXIÚ-DE- 
-NARIZ-BRANCO 


e Nome Popula 
Cuxiú ou cu le-nariz-branco. 
e Família: 
Cebidae 
e Nome Científico: 
Chiropotes albinasus 


e Habitat: 
Vive nas florestas de terra firme ao 
sul do rio Amazonas, entre os rios 
Xingu e Madeira. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos, cascas de ár- 
vores, flores e principalmente de fru- 
tas e sementes. 


e Reprodução: 
Tem uma gestação de 5 meses, 


após a qual nasce apenas um filho- 
te. 


Foto: Luiz Cláudio Ma 
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º Particularidades: 
Mesmo os pesquisadores mais expe- 
rientes têm dificuldade em observá- 
lo em seu ambiente natural. Por isso 
é um dos macacos menos conheci. 
dos entre os homens e pouco encon- 
trado em zoológicos. 
De tamanho médio e pesando cerca 
de 3kg, possui pêlos espessos e lon- 
gos, que na cabeça formam uma 
espécie de capuz dividido em dois. 
No macho estes pêlos criam uma 
barba característica que o diferen- 
cia da fêmea. 
Andando em bandos de 15 a 30 indi- 
víduos de várias famílias e procuran- 
do sempre se isolar do homem, o 
cuxiú é, apesar disso, um animal em 
extinção, pois seu habitat tem sido 
violentamente desmatado. 





so. Supervisão de texto: Norton Publicidade S A 
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MACACO-BARRIGUDO 


e Nome Popular: 
Macaco-barrigudo. 


e Família: 
Cebidae 


e Nome Científico: 
Lagothrix lagotricha 


e Habitat: 
Vive em florestas primárias de 
terra firme, longe de cidades e 
povoados, sendo encontrado 
na Amazônia Central e Oci- 
dental. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutas e outros 
vegetais comestíveis. 


e Reprodução: 
Tem apenas um filhote a ca- 
da gestação, que aprende a 
viver na floresta desde os pri- 


meiros dias de vida, quando, 
atrelado à mãe, inicialmente 
na barriga, depois nas cos- 
tas, perde o medo de dar sal- 
tos nas árvores e começa a 
desenvolver a sua futura ha- 
bilidade de acrobata, carac- 
terística de sua espécie. 
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e Particularidades: 

Muito dócil e com uma ex- 
pressão meiga nos olhos, cati- 
va a todos. Mas é bom não 
confiar muito nas aparências, 
porque, quando preciso, ele 
não faz cerimônia em usar 
seus caninos fortes e afiados. 
De pêlo curto e sedoso, que, 
dependendo da região geo- 
gráfica habitada pelo animal, 
pode ser marrom, cinza ou 
quase preto, o barrigudo é um 
macaco atraente, vivendo em 
bandos de 10 a 30 indivíduos, 
que fazem um barulhão dana- 
do quando se movimentam 
nos andares mais altos da flo- 
resta. Seu peso, em média, é 
de 7kg parao macho. Afêmea 
é menor, mas tem a cauda 
mais longa. A parte debaixo 
da ponta da cauda, sem pê- 
los e muito sensível, é consi- 
derada um quinto membro 
do animal, que a utiliza com 
uma versatilidade espantosa. 
Ela é responsável por grande 
parte das acrobacias pratica- 
das por esse animalzinho 
simpático. 

















ANIMAIS DA AMAZÔNIA Nº7 


MACACO-PARAUACU 
e Nome Popular: 
Macaco-parauacu. 
º Família: 
Cebidae 


e Nome Cienfífico: 
Pithecia monachus 


e Habitat: 
Vive em florestas altas de ter- 
ra firme, várzeas e igapós 
na Amazônia Ocidental, ao 
sul dos rios Negro e Amazo- 


nas e a oeste do rio Tapajós. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de vegeta: 
Principalmente de frutas e 
sementes. 


e Reprodução: 
Acasala-se apenas com uma 
companheira, nascendo um 
único filhote a cada gestação, 
que dura cerca de 165 dias. 


à, e Particularidades: 


Considerado um dos maca- 
cos mais estranhos e desco- 
nhecidos da Amazônia, pos- 
sui extrema habilidade de 





executar movimentos e sal 
tos no alto das árvores, desa- 
parecendo como por encan- 
to da vista do observador, 
sendo, por isso, chamado, na 
Colômbia e nas Guianas, de 
macaco voador. Existem qua- 
tro espécies catalogadas cien- 
tificamente, todas pertencen- 
tes à subfamília dos pitheciinae, 
na qual se incluem também 
os cuxiús e uacaris. 
Pesando em média 2kg, seu 
pequeno tamanho é disfarça- 
do por seus pêlos longos, gros- 
sos e fofos. Andando em 
pos de quatro indivíduos e 
raramente se misturando 
com outras espécies, movi- 
menta-se com muita desen- 
voltura e pouco barulho pelos 
extratos médios das florestas, 
conseguindo impedir de ser 
visto até mesmo por experi- 
mentados pesquisadores. 
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Foto; Luiz Cláfidio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. 




















ANIMAIS DA AMAZÔNIA 
MACACO-DA-NOI 


e Nome Popular: 
Macaco-da-noite. 


e Família: 
Cebidae 


e Nome Científic 
Aotus trivirgatus 


e Habitat: 
Vive em florestas de várzeas, iga- 
pós, algumas comunidades de terra 


firme, e nas florestas andinas, onde 
já foi observado a 2.750m de altitu- 
de. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutas, folhas, flores, 
insetos e ovos de pequenas aves, 
que procura todas as noites, percor- 
rendo cerca de 800m nessa ativida- 
de. 

e Reprodução: 

A fêmea tem um período de gesta- 
ção de aproximadamente 113 dias e 
dá cria a apenas um filhote, mas às 
vezes acontece de nascerem gê- 
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meos. Escolhe apenas um compa- 
nheiro, e o pai sempre tem um papel 
muito importante no cuidado e 
transporte do filhote nas duas pri- 
meiras semanas após o nascimento. 


Particularidades: 

E o único macaco noturno das Amé- 
ricas. Inicia suas atividades ao anoi- 
tecer e as prolonga até 5 ou 6 horas 
da manhã, observando dois perio- 
dos de descanso, antes e depois da 
meia-noite. Dorme de dia, no oco 
das árvores ou em emaranhados de 
cipós. 

Pesa aproximadamente Ikg e mede 
cerca de 35cm. Vive em grupos fami- 
liares de 2 a 4 indivíduos: o casal 
adulto e dois filhotes de idades dife- 
rentes. Na Amazônia são tidos co- 
mo perigosos pelos habitantes lo- 
cais, que os confundem com o jupa- 
rá (Potos flavus), carnívoro também 
chamado de macaco-da-noite e que 
ataca os animais dos moradores ri- 
beirinhos. 














Foto: Luiz Cláudio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publ 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


| JAGUAR, JAGUARETÉ, 


ONÇA-PINTADA 


e Nome Popular: 
Jaguar, jaguaretê, onça-pintada. 
º Família: 


Felidae 


e Nome Científico: 
Panthera onca 


e Habitat: 


Vive próximo. de locais onde existe 
água: E encontrado desde o Texas 
até a Patagônia. Embora já tenha 
sido observado em locais situados 
a 3.000m de altitude, evita regiões 
muito altas ou ocupadas pelo ho- 
mem. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de mamíferos, aves, rép- 
teis, peixes e principalmente de capi- 
varas e jacarés. 


e Reprodução: 
100 dias após a fecundação da fê- 
mea, nascem duas ou três oncinhas 
que só abrem os olhos 2 semanas 
depois. Amamentados por uns 2 me- 
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ses, os filhotes acompanham a mãe 
durante 1 ano, quando aprendem a 
caçar, subir em árvores, pular dos 
galhos e enfrentar suas futuras pre- 
sas, como o porco-do-mato, também 
conhecido como caititu. 


Particularidades: 

Existe há milhões de anos na América 
do Sul. Inicialmente, por sua capaci- 
dade de adaptação e ausência de 
competidores e inimigos naturais, vi- 
via em diversos ecossistemas. Mas 
com a presença do europeu neste 
continente, foi perseguido e elimina- 
do das planícies e outras áreas aber- 
tas. Hoje está ameaçado até mesmo 
nas florestas. Atingindo até 1,80m 
de comprimento, sem contar a cau- 
da, que mede cerca de 90cm, é um 
pouco menor que o leão qu o tigre, 
seus parentes próximos. É um ant 
mal solitário, de hábitos crepuscula- 
res e noturnos e viaja grandes dis- 
tâncias quando preciso. A onça-pre- 
ta é da mesma espécie da pintada, 
tanto que, observada com atenção, 
apresenta as manchas típicas do ja- 
guar sob o seu pêlo negro. 











ANIMAIS DA AMAZÔNIA Nº 10 
IRARA, PAPA-MEL 


e Nome Popular: 
Irara, papa-mel. 


º Família: 
Mustelidae 


e Nome Científico: 
Eira barbara 


e Habitat: 
Vive em florestas, é encontra- 
do desde o México até onorte 
da Argentina. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de pássaros, 
ovos, mamíferos pequenos e 
principalmente de mel. Para 
isso, trepa em árvores com 
muita facilidade, chegando à 
colméia pelo interior do tron- 
co ou então destruindo com 
os dentes a parte da árvore 
que a protege. 





e Reprodução: 


Acomoda-se no interior de ár- 
vores ocas e dá cria a uma 
ninhada de 3 ou 4 filhotes. 


º Particularidades: 


Medindo cerca de meio me- 
tro, mais 45cm de cauda, seu 
corpo é coberto por pêlos es- 
pessos e macios, e suas per- 
nas são curtas. De hábitos 
noturnos, movimenta-se de 
maneira ágil e graciosa, e du- 
rante o dia dorme em árvores 
ou tocas cavadas por outros 
mamíferos. Por seu porte, 
lembra um cachorro-do-mato- 
-vinagre, mas seus parentes 
mais próximos são a lontra, a 
jaritataca e a doninha-da- 
-amazôn 
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Foto; Luiz Cláudio Marigo, Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. 




















ANIMAIS DA AMAZÔNIA 
ARIRANHA 


e Nome Popular: 
Ariranha. 


e Família: 
Mustelidae 


e Nome Científico: 
Pteronura brasiliensis 


e Habitat: 
Vive nos grandes rios da América do 
Sul, desde a bacia do Orenoco até o 
nordeste da Argentina, mas já é 
uma espécie muito rara e está extin- 
ta na maior parte de sua área geo- 
gráfica original. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente de pei- 
xes que captura no mergulho e co- 
me fora d'água. Devora, inteiros, os 
peixes pequenos, mas rejeita a cabe- 
ça e a espinha dos maiores. 


e Reprodução: 
O período de gestação da ariranha é 
de aproximadamente 3 meses, nas- 
cendo de 1 a 3 filhotes. 
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e Particularidades: 

A ariranha é muito sociável, brinca- 
lhona, vive em bandos de até 20 indi- 
víduos, tem hábitos diurnos e faz 
grande algazarra com sua voz alta e 
aguda, semelhante a miados de ga- 
to. Suas tocas são túneis nos bar- 
rancos dos rios, com diversas entra- 
das e respiradouros que levam a um 
salão central onde se agrupam vá- 
rios indivíduos. Na época da repro- 
dução, os casais separam-se do gru- 
po para o acasalamento. 

Mede até 2,40m e seu peso vai além 
de 30kg. Tem membrana interdigital 
maior do que a da lontra, pêlo sedo- 
so e curto, cauda musculosa e acha- 
tada que utiliza na locomoção den- 
tro d'água. Só é encontrada nos rios 
mais longínquos, situados em locais 
naturalmente isolados e de difícil 
acesso. 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


TAMANDUÁ-BANDEIRA, 
TAMANDUÁ-AÇU 


e Nome Popular: 
Tamanduá-bandeira, 
-açu. 


tamanduá- 


e Família: 
Myrmecophagidae 


e Nome Científico: 
Myrmecophaga tridactyla 


e Habitat: 
Vive em florestas e principalmente 
nos campos sulamericanos, desde 
a região amazônica da Colômbia, 
Venezuela e Guianas até o norte da 
Argentina e sul do Brasil. 


e Hábitos Alimentares: 
Abre os duros cupinzeiros e formi- 
gueiros com suas fortes garras dian- 
teiras e põe sua língua de quase dois 
palmos de comprimento dentro das 
rachaduras. Quando ela fica repleta 
de insetos, recolhe-a rapidamente. 
O tamanduá é, portanto, um regula- 
dor natural desses insetos que tan- 
tos problemas causam ao homem. 


Foto: Luiz Cláudio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A 
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e Reprodução: 
A fêmea tem um período de gesta- 
ção de 190 dias e dá cria a apenas 
um filhote, que se agarra às suas 
costas durante alguns meses. 


º Particularidades: 

Não ataca o homem, mas defende- 
-Se com suas garras dianteiras quan- 
do acuado. Tem o sentido da visão 
muito fraco e, por isso, é possível 
chegar-se muito próximo dele se ca- 
minharmos em silêncio e contra o 
vento, para impedir que o cheiro de- 
nuncie a presença de pessoas. 
Mede 120cm e pesa cerca de 40kg. 
Sua cauda, que tem quase o mesmo 
comprimento de seu corpo, é reco- 
berta de pêlos longos, formando 
uma espécie de bandeira, que ele 
utiliza como coberta quando vai dor- 
mir, encolhendo-se e desaparecen- 
do por baixo dela, num disfarce que 
o faz confundir-se com o meio am- 
biente. 











" ANIMAIS DA AMAZÔNIA 
JABUTI, TARTARUGA 


e Nome Popular: 
Jabuti, tartaruga. 


e Família: 
Testudinidae 


e Nome Científico: 
Geochelone carbonaria 


e Habitat: 

Vive no solo das florestas de terra 
firme da Amazônia e de outras re- 
giões. 

e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutos maduros caí- 
dos das árvores no solo da floresta. 
Aprecia muito o taperebá e o jenipa- 
po. 


e Reprodução: 
A jabota (é assim que se chama a 
fêmea do jabuti) escolhe um ninho 
de folhas secas e põe cerca de 12 
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ovos. Os filhotes nascem quase dois 
meses depois. Os rec ascidos 
são amarelados e sua carapaça só 
endurece com o tempo. 


e Particularidades: 

Das espécies da nossa fauna, é a 
mais rica em lendas, onde sempre 
aparece como herói, inteligente e fi- 
nório. Vence o" coelho na corrida, 
engana o jacaré e a onça, mede for- 
ças com a anta e suplanta até o 
curupira. Mas dificilmente os zoólo- 
gos confirmariam essas qualidades 
atribuídas ao lento e obtuso jabuti. 
Ele vive mais de cem anos e pode 
medir até 70cm. É parente próximo 
da tartaruga gigante das ilhas Galá- 
pagos, no Equador. Quando amea- 
cado, encolhe a cabeça e as patas 
dentro da carapaça e espera o inim 
go ir embora. 








ANIMAIS DA AMAZÔNIA 
LONTRA, IAUACACA 


e Nome Popular: 
Lontra, iauacaca. 


e Família: 
Mustelidae 


º Nome Científico: 
Lutra longicaudis 


e Habitat: 
Vive junto a lagos e rios, em quase 
toda a América do Sul, até o norte 
da Argentina. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente de pei- 
xes, mas também gosta de molus- 
cos, crustáceos e aves aquáticas, 
que captura, com invejável habilida- 
de, dentro d'água. 


e Reprodução: 
Na época da reprodução, o casal 
procura lugar apropriado nos bar- 
rancos dos rios e os dois se revezam 
em cavar uma toca onde a fêmea 


dará à luz dois ou três filhotes, que 


alguns dias depois de nascer, já se- 
rão levados ao rio para nadar. 


º Particularidades 

É bem adaptada à vida semi-aquáti- 
ca, com membrana ligando os de- 
dos. Seu corpo é fino e longo, apro- 
priado para a locomoção dentro 
d'água. 

Tem pêlo curto e denso, e seu com- 
primento é de aproximadamente 
1,20m, incluindo a cauda, que mede 
cerca de 50cm. Tem hábitos notur- 
nos e, às vezes, com outros indivt- 
duos ou na época da reprodução, 
faz uma berraria tremenda na beira 
dos rios. Seu nome indígena, iauaca- 
ca, é onomatopéia(*) de seus gritos. 


(*) Onomatopéia: palavra cuja pro- 
núncia imita um som conhecido. 
Ex.: Fonfom (buzina de carro). 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 
PEIXE-BOI 


e Nome Popular: 
Peixe-boi. 

e Família: 
Trichechidae 


e Nome Científico: 
Trichechus inunguis 


e Habitat: 
Vive em rios e lagos de toda a bacia 
amazônica, longe de corredeiras e 
águas límpidas, preferindo os re- 
mansos de rios barrentos e com mui- 
ta vegetação, onde encontra abrigo 
e alimento. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se exclusivamente de plan- 
tas aquáticas ou flutuantes que ar- 
ranca do fundo dos rios e das mar- 
gens, e também de canarana, espé- 
cie de capim. Consome cerca de 
16kg de planta por dia. 


DIS 
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e Reprodução: 
Após 365 dias de gestação nasce 
apenas um filhote que mede 90cm 
de comprimento e é amamentado 
durante todo o seu primeiro ano de 
vida. 


e Particularidades: 

Por incrível que pareça, o peixe-boie 
o elefante têm uma origem comum: 
um animal que habitou a terra há 75 
milhões de anos. 

Pesando cerca de 200kg e medindo 
por volta de 2,50m, é um dos únicos 
mamíferos aquáticos herbívoros e 
foi um dos primeiros a se adaptar à 
vida na água. 








Es Foto: Luiz Cláudio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. - 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


UIRAPURU, UIRAPURU- 
-VERDADEIRO, MUSICO 


e Nome Popular: 
Uirapuru, uirapuru-verdadeiro, mú- 
sico. 


e Família: 
Troglodvtidae 


e Nome Científico: 
Cyphorhinus arada 


e Habitat: 
Vive no andar inferior da mata alta 
de terra firme com ampla distribui- 
ção na Amazôi 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutas e principal- 
mente de insetos. Acompanha, às 
vezes, bandos de outras espécies, 
seguindo as formigas de correição, 
que, em seu avanço, espantam inse- 
tos de seus esconderijos, tornando- 
-os presas fáceis para o uirapuru. 


e Reprodução: 
Faz ninhos cobertos, com acesso la- 
teral, numa altura de 1a 2 metros na 





E E 
Foto: Luiz Cláudio Mariso. Supervisão de texto: Norio: 
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ramagem. Põe de 3 a 4ovos que são 
chocados apenas pela mãe e que se 
abrem após 15 dias. Os pais se reve- 
zam na alimentação dos filhotes, 
que, depois de sairem do ninho, ain- 
da mantêm contato com a família 
durante algum tempo. 


Particularidades: 

Em contraste com o seu pequeno 
tamanho (apenas 12,6cm) e de sua 
plumagem discreta, é um pássaro 
notável pela beleza de seu canto, 
semelhante ao som de uma flauta. 
Tão notável que sua fama virou até 
folclore. Em torno dele criaram-se 
várias lendas. Uma delas diz que, 
quando o uirapuru canta, os outros 
pássaros se aproximam e param pa- 
ra ouvir. 

Na verdade, o que se passa, é o 
contrário: o uirapuru é que tem facili- 
dade de conviver com outras espé 
cies para conseguir alimento mais 
facilmente. 








VESES 








ANIMAIS DA AMAZÔNIA Nº 17 


SANHAÇO-AZUL, SANHAÇO- e Reprodução: 

-DA-AMAZÔNIA, SALAÇU O ninho é em forma de um cestinho 
aberto e bem elaborado, que o 
e Nome Popular: sanhaço-da-amazônia esconde, ge 
Sanhaço-azul, sanhaço-da-amazô-  ralmente, no penacho dos coquei; 
nia, saí-açu. - ros, em buracos de árvores ou até 
Es mesmo por baixo de telhados. Põe 
“F amília: de 2 a 3 ovos, que a fêmea choca 

Thraupidae sozinha durante cerca de 13 dias. 


* Nome Científico: e Particularidades: 
Thraupis episcopus Muito abundante em toda a Amazô- 

e Habitat: nia e medindo 16,5cm, o sanhaço- 
Vive em matas abertas, palmais e -da-amazônia, distingue-se dos outros 
capoeiras. É encontrado das Guia. sanhaços pela mancha branca que 
nas e Venezuela até o sul do rio tem no encontro das asas. Na épo- 
Amazonas; desde o rio Juruá até o cado acasalamento, exibe essa dra- 
Maranhão. gona para a fêmea, num comporta- 


E a mento característico do gênero. 
º Hábitos Alimentares: Seu canto é alto e estridente. 


Alimenta-se, principalmente, dos fru- 
tinhos das árvores, de cipós, arbus- 
tos e de plantas epífitas*. 

Gosta também de néctar, de botão 
de flores, polpa e suco de frutas 
maiores. 


(*) Epífitas: plantas que vivem sob outras sem retirar nutrimento, apenas 
apoiando-se nelas. 





T..cio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. 








ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


PAPAGAIO-MOLEIRO, 
JURU, JURUAÇU 


º Nome Popular: 
Papagaio-moleiro, juru, juruaçu. 


e Família: 
Psittacidae 


e Nome Científico: 
Amazona farinosa 


e Habitat: 
Vive nas florestas altas e extensas 
do México à Bolívia, norte.de Mato 
Grosso, leste do Pará e na região 
oriental do Brasil. 


e Hábitos Alimentares: 
Procura alimento na copa das árvo- 
res altas e em arbustos frutíferos. 
Gosta das sementes das frutas e dos 
coquinhos das palmeiras. Como os 
outros papagaios e araras, come se- 
gurando o alimento com as patas. 
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e Reprodução: 
Começa após o 3º ano de vida. O 
casal aninha-se no oco das árvores 
onde, “unidos até que a morte os 
separe”, permanecem juntos mes- 
mo de dia. A fêmea põe cerca de 4 
ovos, que incuba durante aproxima- 
damente 25 dias. Os filhotes só 
abandonam o ninho após 2 meses. 


º Particularidades: 

Tem a plumagem intensamente co- 
berta por um pó branco, o que lhe 
dá o nome de moleiro (quem mói 
cereais para fazer farinha). É uma 
ave inteligente, podendo aprender 
vários comportamentos, como can- 
tar ou assobiar músicas. 

É o maior de todos os papagaios 
(gênero Amazona), medindo até 
40cm. 











NES 








ANIMAIS DA AMAZÔNIA Nº 19 


JACAMIM, JACAMIM-DE-. e Reprodução: 
-COSTAS-VERDES Aninha-se em árvores e no 
alto de palmeiras. Os ovos, 
º Nome Popular: cerca de 6, são arredonda- 
Jacamim, jacamim-de- dos, brancos, de casca fina e 
-costas-verdes. os filhotes são castanho-cla- 


As ros, manchados de cinza. 
º Família: 


Psophidae e Particularidades: 
Anda em grupos grandes, pe- 
rambulando em determina- 
das trilhas pelas florestas den- 
e Habitat: sas, guiados pelo mais expe- 
Vive nas florestas de terra fir- riente. Quando excitado ou 
me da Amazônia, aosuldorio para intimidar rivais noscorte- 
Amazonas, entre o rio Madei. - jos nupciais, corre ou pula em 
rae o rio Xingu. roda pelo chão, movimentan- 
do o pescoço e as asas de for- 
ma caracteristica. Essas dan- 
ças lembram as dos grous, de 
quem é parente. 
Mede 40cm e pesa um pouco 
mais de lkg. Ao anoitecer, 
fica inquieto até achar um po- 
leiro para dormir, 


e Nome Científic 
Psophia viridis 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos, princi- 
palmente cupins, formigas e 
centopéias, além de sementes 
efrutas. 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 
GALO-DA-SERRA 
e Nome Popular: 
Galo-da-serra. 
º Família: 
Cotingidae 


e Nome Científico: 
Rupicola rupicola 


e Habitat: 
Vive nas montanhas cobertas de flo- 
restas, junto a córregos sombrea- 
dos, na região fronteiriça do Brasil 
com as Guianas, Venezuela e Co- 


lômbia. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutos silvestres. Oca- 
sionalmente, também de insetos e 
lagartinhos da floresta. 


e Reprodução: 
A fêmea põe um ou dois ovos em 
ninhos feitos de lama e fibras vege- 
tais. Incuba os ovos durante 4sema- 
nas. Os pintinhos nascem escuros, 
quase negros, já com as unhas gran- 
des, para segurarem-se ao ninho e 








D20. 
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evitar a queda, Sua primeira pluma- 
gem é marrom-escura e em nada se 
assemelha à sua roupagem de adul- 
to, que só aparece aos dois anos. 


º Particularidades: 
Na época da reprodução, reúne-se 
em grupos e cada macho procura 
conquistar o seu espaço, onde se exi- 
be para as fêmeas. 
O resultado da competição determi- 
na o número de acasalamentos de 
cada macho, portanto, o número de 
descendentes que ele deixará para 
as próximas gerações. Por exemplo, 
apenas um macho pode ser respon- 
sável por até 30% dos acasalamentos 
dentro de um grupo, enquanto mais 
da metade dos outros talvez fiquem 
solteiros. 
O galo-da-serra mede 28cm e os ma- 
chos da espécie estão entre as mais 
lindas aves sul-americanas. As fê- 
meas são escuras, o que é, certamen- 
te, uma camuflagem para evitar os 
predadores. Mas são elas que esco- 
lhem os maridos e cuidam dos filho- 
tes. 




















ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


CHOQUINHA, PAPA- 
“FORMIGAS, FORMIGUEIRO 


e Nome Popular: 
Choquinha, papa-formigas, fo 
gueiro. 


e Família: 
Formicaridae 


e Nome Científico: 
Myrmotherula menetriesii 


e Habitat: 
Vive nas matas amazônicas e se dis- 
tribui amplamente também pelo nor- 
te da América do Sul, por toda a 
Amazônia brasileira, até o Mara- 
nhão. 


º Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente de inse- 
tos, aranhas e outros invertebrados. 
Acompanha os deslocamentos de 
formigas nas matas, capturando os 
insetos que são espantados por es- 
sas temíveis colunas de predadores. 
Bebe água de chuva acumulada em 
folhas no solo da floresta. 
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e Reprodução: 
Seu ninho tem a forma de um cesti- 
nho aberto, confeccionado com vá- 
rias fibras vegetais e é suspenso em 
uma forquilha horizontal. Põe quase 
sempre 2 ovos, que o casal choca 
durante aproximadamente 16 dias. 


e Particularidades: 

uma avezinha pequeníssima, me- 
de cerca de 9cmee pesa aproximada- 
mente 89, é inquieta e vive saltando 
na ramaria das matas amazônicas. 
No Brasil existem 25 espécies do gê- 
nero Myrmotherula, e é difícil fazer a 
distinção das espécies, observando- 
as livremente em seu habitat. 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


SAÍ-VERDE, SAÍ TUCANO, 
TEM-TEM 


e Nome Popular: 
Saí-verde, saí-tucano, tem-tem. 


e Famíli 
Coerebidae 
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cubação é tarefa exclusiva da fê- 
mea, que traz a comida para os filho- 
tes no bico e não regurgitando-a, 
como fazem outras aves. 


e Particularidades: 
Distingue-se dos outros pássaros de 
sua família pela grande máscara ne- 


gra, olhos vermelhos, bico comprido 4 | 
e plumagem azul-esverdeada. É | 
uma avezinha brigona, irrequietae A 
de vôo muito rápido. | 
Ocasionalmente, captura formigas 

que esfrega na pele, para sentir o 

estímulo causado pelo ácido fórmico. 

Mede 13,5cm e pesa 18,59. Canta 

pouco e sua voz é um pio curto e 

estridente. A fêmea é totalmente ver- 

de e não tem a máscara negra. 


e Nome Científico: 
Chlorophanes spiza 


e Habitat: 
Vive nas matas do México, da Amé- 
rica Central, da Amazônia, no Nor- 
deste e Sudeste brasileiros, preferin- 
do as copas das árvores frutíferas 
im ou floridas. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se principalmente de fruti- 
nhas e de insetos. 

e Reprodução: 

Seu ninho tem a forma de tigela ra- 
sa, presa com teias de aranha numa 
forquilha, no alto das árvores. A in- 














Foto: Luiz Cláudio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. 








SAÍRA-BEIJA-FLOR, SAÍ AZUL - 
-DE-PERNAS-VERMELHAS 


e Nome Popular: 
Saíra-beija-flor, saí-azul-de-pernas- 
-vermelhas. 


e Família: 
Coerebidae 


º Nome Científico: 
Cvanerpes cyaneus 


e Habitat: 
Vive em florestas de diversos tipos, 
tendo ampla distribuição em toda a 
Amazônia e outras regiões do Brasil 
e da América do Sul. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de insetos, frutas e néc- 
tar das flores. Já foi observado ca- 
çando cupins em revoada e alimen- 
tando-se de laranjas e caquis. 
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e Reprodução: 

Seu ninho é em forma de uma tigela 
rasa bem fixada com teias de ara- 
nha a uma forquilha, em pontos al- 
tos das árvores. A incubação dos 
ovos é trabalho exclusivo da fêmea 
e leva de 12 a 13 dias. O pai ajuda a 
alimentar os filhotes que saem do 
ninho no 14º dia de vida. 


e Particularidades: 

Segue regularmente bandos mistos 
de pássaros, como as saíras, e reali- 
za migrações locais. Pode então 
surgir em locais onde não é visto 
em outros meses ou anos. 

um dos pássaros mais idos 
da América do Sul, mas após a pro- 
criação suas penas mudam para um 
verde bastante inexpressivo. 
Mede 11,7cm e pesa 14g. Vive em 
pequenos bandos em árvores altas 
ou matas baixas. 





Fofo: Luiz Cláudio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. 





ARARA-CANGA, ARARA- 
-PIRANGA, ARARA- 
- VERMELHA 


º Nome Popula: 
Arara-canga, 
arara-vermelha. 

º Família: 
Psittacidae 


º Nome Científico: 
Ara macao 


e Habitat: 
Vive nas matas amazônicas, 
sendo encontrado desde o 


México até o sudeste do Pará, 
norte do Mato Grosso, Peru e 
Bolívia. Fixa-se, principalmen- 
te, na beira dos rios. 


e Hábitos Alimentares: 

Alimenta-se de semente de 
frutas, cocos de palmeiras e 
castanhas silvestres. Usa as 
patas para segurar a comida, 
levando-a ao bico. 
Procura sal nos barrancos, 
onde se agarra na posição 
vertical, apoiando-se pela 
cauda. 





ANIMAIS DA AMAZÔNIA Nº 24 


Mas tem predileção pelo pa- 
ladar doce e não gosta do 
amargo. Diz-se que os frutos 
que consome são bons tam- 
bém para o homem. 


e Reprodução: 

Os casais acariciam-se bas- 
tante e mutuamente arru- 
mam a plumagem. Ficam uni- 
dos por toda a vida. Fazem o 
ninho no oco das árvores, 
que o casal fregiienta ao mes- 
mo tempo. O período de incu- 
bação dos ovos dura cerca 
de 30 dias. 


º Particularidades: 

E a única arara-vermelha de 
face branca inteiramente nua 
e com mancha amarela nas 
asas. Como as outras araras 
e os papagaios, é uma das 
aves mais inteligentes e mais 
barulhentas. Mede 89cm e é 
um pouco menor do que a 
Ara chloroptera, a outra 
arara- vermelha. 


Nestle, 





ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


BIGUÁ, MIUÁ, 
CORVO-MARINHO 


e Nome Popular: 
Biguá, miuá, corvo-marinho. 

e Família: 
Phalacrocoracidae 

e Nome Científico: 
Phalacrocorax olivaceus 


e Habitat: 
Encontrado desde o México até a 
América do Sul, vive junto aos lagos, 
grandes rios e estuários. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de peixes pequenos, in- 
clusive piranhas, que captura em 
mergulhos. Suas pescarias, às vezes, 
são coletivas, feitas em grupos de 
centenas de indivíduos. 

e Reprodução: 

Põe de 3 a 4 ovos, incubando-os du- 
rante cerca de 25 dias. Seus ninhos 
são construídos sobre árvores, em 
matas alagadas, às vezes junto aosni- 
nhos das garças, emgrandes viveiros. 
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e Particularidades: 


Ocasionalmente observado em ban- 
dos de milhares de indivíduos, reúne- 
-se nas árvores das margens dos la- 
gos e rios amazônicos, podendo ser 
visto também voando rente à super- 
fície da água. Pousado, emite uma 
voz semelhante aos grunhidos de 
um porco. 

Excelente mergulhador, movimen- 
ta-se apenas com os pés, dotados de 
membranas nadadeiras, usando a 
cauda, rígida e longa, como um 
leme. 

Ão contrário de outras aves mergu- 
lhadoras, como as marrecas e os 
mergulhões, suas penas encharcam- 
se em contato com a água. Para 
secá-las, pousa e mantém as asas 
abertas como os urubus e a bigua- 
tinga. 

Mede 75cm e o macho chega a pe- 
sar 1 quilo e trezentos gramas. 


NES 


Foto: Luiz Cláudio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. 





* ANIMAIS DA AMAZÔNIA 
MUTUM, MUTUMPORANGA 


e Nome Popular: 
Mutum, mutumporanga. 


e Família: 
Cracidae 


e Nome Científico: 
Crax alector 


e Habitat: 
Vive em florestas úmidas no norte 
da Amazônia, quase sempre perto 
de rios. É encontrado do Amapá ao 
Rio Negro (AM), Colômbia, Vene- 
zuela e Guianas. 


1 e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de brotos, folhas e fru- 
tas de algumas árvores e caça mo- 
luscos, gafanhotos, pererecas e 
outros pequenos animais. Bebe 
água na beira dos rios, sugando com 
o bico mantido dentro d'água. 


e Reprodução: 


Acasala-se apenas com uma compa- 
nheira. Faz um ninho pequeno, nos 
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cipoais, no alto das árvores ou em 
galhos sobre a água. O período de 
incubação dos ovos é de aproxima- 
damente 30 dias, e aí nascem 2 ou 3 
filhotinhos, de olhos abertos, já em- 
plumados e que executam saltos 
longos e altos, movendo-se livremen- 
te pela ramaria. 


º Particularidades: 
Sua voz é das mais baixas da fauna 
brasileira. Parece com o som que se 
produz quando se assopra dentro 
de uma garrafa. Na mata é muito 
il ouvir o seu canto, emitido prin- 
cipalmente durante a época do aca- 
salamento e à noite. 
O mutumporanga é uma ave gran- 
de como as galinhas, e pesa cerca 
de 3,5kg. Voa entre os galhos mais 
altos das árvores. A fêmea é quase 
idêntica ao macho, o que é uma 
exceção no gênero Crax, ao qual 
pertence. 





A 


Foto: Luiz Cláudio [a Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A, 









































“ANIMAIS DA AMAZÔNIA Nº 27 


MAGUARI, BAGUARI, 
GARÇA-MORENA, 
SOCÓ-GRANDE, SOCOÍ 


e Nome Popular: 
Maguari, baguari, garça-mo- 
rena, socó-grande, socoi. 


º Família: 
Ardeidae 


e Nome Científico: 
Ardea cocoi 


e Habitat: 
Vive na beira dos rios, lagos, 
banhados e outras regiões de 
águas rasas, do Panamá ao 


Chile, Argentina e em todo o 
Brasil. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de peixes, caran- 
guejos, moluscos, anfíbios, 
répteis, insetos aquáticos e, 
às vezes, de jacarés peque- 
nos. 5 ã 


N 


e Reprodução: 

O casal faz o ninho sobre as 
árvores, em arbustos de bre- 
jos ounos manguezais dacos- 
ta. A fêmea põe de4a6ovos 
azul-claros, que são incuba- 
dos durante aproximadamen- 
te 25 dias. ) 


º Particularidades: 

Voa devagar, com o pescoço 
encolhido e as pernas estica- 
das. 

É a maior das garças brasilei- 
ras, medindo 1,25m de altura 
e até 1,80m de envergadura. 
Pesa cerca de 3,2kg. Tem há- 
bitos diurnos, geralmente soli- 
tários, mas pode ocasional- 
mente ser vista em bandos 
pequenos. 





ES 








ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


PIPIRA-PRETA, 
ENCONTRO-DE-PRAT, 


e Nome Popular: 
Pipira-preta, encontro-de-prata. 


e Família: 
Thraupidae 


e Nome Científico: 
Tachyphonus rufus 


e Habitat: 

Vive em florestas e também em 
áreas abertas. Com ampla distribui- 
ção nas Américas Central e do Sul, 
localiza-se, no Brasil, entre o rio Ta- 
pajós e Belém, no Nordeste e na 
Região Central até Minas Gerais, 
São Paulo e Mato Grosso. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de frutinhas, folhas, bo- 
tões de flor e néctar. 

e Reprodução: 

Na época da reprodução o macho 
da pipira-preta exibe para a fêmea, 
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em frente a um rival, as manchas 
brancas de suas asas, num movi- 
mento rítmico de abre-efecha. 

Seu ninho tem a forma de uma cesti- 
nha, onde a fêmea põe de 2 a 3 ovos 
e os choca por aproximadamente 
13 dias. 


e Particularidades: 
A pipira é também chamada de 
encontro-de-prata devido às man- 
chas brancas, em forma de drago- 
nas, que o macho tem sob as asas e 
que ficam à mostra durante o vôo. 
Enquanto ainda não são adultos, a 
fêmea e o macho são marrons. 
Boa voadora, é capaz de pairar no 
ar para apanhar uma frutinha ou 
um inseto. 
Acompanha bandos mistos de ou- 
tros pássaros em busca de comida. 
Mede 18cm e é muito comum n 
interior, longe das cidades. 





Foto: Luiz Cláudio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. 
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ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


PAVÃOZINHO, PAVÃOZINHO - 
-DO-PARÁ, PAVÃO-PAPA - 
-MOSCAS 


e Nome Popular: 
Pavãozinho, pavãozinho-do-pará, 
pavão-papa-moscas. 


e Famíli 
Eurypygidae 


e Nome Científico: 
Eurvpyga helias 


e Habitat: 
Vive junto às margens de rios, lagos 
e igarapés de toda a Amazônia, 
Goiás, Piauí e sul de Mato Grosso. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de rãs, peixinhos, ca- 
ranguejos e insetos, que caça de um 
jeito muito especial: com os olhos 
fixos na presa, como se estivesse 
hipnotizando-a, avança com caute- 
la, fazendo com a cabeça um movi 
mento lento e em ziguezague para, 
de repente, apanhá-la com o bico. 





e Reprodução: 

Após escolher um lugar próximo à 
água, constrói seu ninho com fibras, 
raizes ou material semelhante, em- 
bebendo-o com lama e dando um 
formato de tigela rasa. 

Nele os ovos são chocados pelos 
pais por 26 ou 27 dias, e os filhotes, 
que já nascem emplumados, ficam 
cerca de 23 dias sem sair do ninho. 


Particularidades: 
Medindo cerca de 45cm, voa baixo e 
silenciosamente como as aves de há- 
bitos noturnos. Para proteger seu 
ninho, finge-se de ferido ou, ao con- 
o, abre as asas em uma atitude 
imponente, ao mesmo tempo em 
que imita o som de uma cobra, oca- 
sião em que mostra toda a beleza de 
sua plumagem. 
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" ANIMAIS DA AMAZÔNIA 


RAPAZINHO-CARIJÓ, 
RAPAZINHO-DOS-VELHOS, 
MACURU 


e Nome Popular: 
Rapazinho -cari 


, 
rapazinho-dos-velhos, macuru. 


º Família: 
Bucconidae 


e Nome Científico: 
Bucco tamatia 


e Habitat: 
Vive nas matas, à beira dos rios, 
canais amazônicos e palmais do 
Norte da América do Sul até os 
altos dos Rios Tapajós e Xingu, eno 
Leste do Pará. 


e Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de bagas e, principal 
mente, de insetos. Apanha-os em 
vôo, estalando o bico. Então pousa 


“e bate a presa contra um galho, an- 


es-de devorá: 
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e Reprodução: 

Para construir o ninho, cava gale- 
rias nos barrancos, em casas de 
cupins arbóreos ou em ocos de árvo- 
res. A fêmea põe de2 a3 ovos, que o 
casal incuba durante mais oumenos 
15 dias. Os filhotes nascem nus, de 
olhos fechados, com a pele escura e 
o bico curto. 


Particularidades: 

Permite a aproximação de pessoas, 
até quase 1 metro, sem fugir, perma- 
necendo imóvel no galho de pouso. 
Por isso, às vezes, é chamado de 
“joão-bobo”, mas na verdade está 
confiando na sua camuflagem. 
Mede 17cm. Em vôo rápido e hori 
zontal, percorre apenas distâncias 
curtas, dentro das necessidades de 
seu habitat: ambientes sombreados 
dentro da mata. 








Foto: Luiz Cláudio Marigo. Supervisão de texto: Norton Publicidade S.A. 


as 











l Criação do álbum: Norton Publicidade S.A. 






































VENEZUELA ne SURINAME GUIANA 


FRANCESA 


MARAN 


BOLÍVIA 





MINAS GERAIS 


Amazônia Brasileira 


